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mesa-redonda “Possibilidades e 
-

câmpus: como construir a unidade?”, 
-

Pinto, teve como participantes a reitora 
da Universidade Federal do Pampa (Uni-

Federal Sudeste de Minas, Paulo Rogério 
-
-

tos; e o diretor-geral do Câmpus Canoas, 

-

condição de Diretor de Câmpus e de dois 

PROFESSOR JOSÉ ELI S. SANTOS – 
CAMPUS RIO GRANDE

Campus buscando situar o mesmo no 

• Sensação de retrocesso;

• Falta de padronização de procedi-
mentos administrativos;

• Construção coletiva e democrática;
• Diversidade cultural;

• Participar da revolução da educa-
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-

• Motivar alunos e servidores a par-
ticipar;

• Respeitar os arranjos produtivos lo-
cais;

• Conciliar os interesses respeitando 

PROFESSOR MARIANO NICOLAO – 
DIRETOR DO CÂMPUS CANOAS

Por que ser estrutura multicampi?
-
-
-

Pela estratégia da comunicação, atra-
vés de padronização de metodologias, 

nos portais?

-

Como construir a unidade?

• No Ensino 
-
-

quanto aos modelos de avaliação e da 
organização didática (semestre, bimes-

• Na Gestão do Conhecimento

Independente de quem tem cargo, 

perpetuados e socializados, ou seja não 
pertencem ao servidor e sim ao meio ins-

PROFESSOR PAULO ROGÉRIO 
ARAÚJO GUIMARAES –  REITOR 
DO INSTITUTO FEDERAL SUDESTE 
MINAS

decorrente de: Estrutura multicâmpus, 
Culturas distintas, e falta de referencial 

uma composição multicampus, com ca-

de referencial cada qual seguia seu cami-

práticas correntes observadas se pautam 
no patrimonialismo, fomento a diferen-
ça, territorialismo exacerbado, interesses 

conceitos de expansão diferentes em 

ao mesmo tempo cobra resultados para 

-

-
da que não responde adequadamente ao 
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• Órgãos colegiados representativos;

-

construin-
do a unidade

Como agente de integração e articu-
-
-

Como agente de Planejamento estra-

daquele câmpus naquele recorte evo-
cando como principio a ser respeitado 

crescer respeitando as individualidades, 
-

PROFESSORA ULRIKA ARMS – 
REITORA UNIPAMPA
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Breve apresentação a respeito de es-
trutura recebida e da criação a partir 
da tutela de duas universidades fede-

-

• Constituir-se enquanto equipe de 
-
-

De ordem pedagógica estrutural

para atender a demanda, visto que 
grande parte dos alunos da IES são 

-
-

ção tentando incorporar a teoria e a 
prática num modelo de extensão na 

Estabelecer a investigação no ensi-

inovadores;

Como construir a unidade?
Pela participação coletiva nas de-

mantendo diálogo permanente com 
a comunidade interna e externa, bus-

anseios dos construtos em que estão 
inseridos, sempre dialogando no âm-
bito coletivo plural e não no individu-
al, ou seja, um processo de forma-
ção continuado; propondo a criação 

DEBATE

abertos questionamentos:
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29Para palestrante, unidade é construída pela participação coletiva, respeitando a diversidade

Comunicação
-

Como fazer? Deve-se buscar meios que 
sejam de uso comum ao 

-
cas sugeridas é o uso de 

saber o que se quer com 
isso, quem irá operacio-
nalizar e que resultados 

fundo traz a necessida-
de de estabelecer canais 

informação tanto para 

se busca com isso é 

Autonomia

quanto ao processo democrático da au-
-

na; outros desejam apenas autonomia 

a ser usada nos Campus, contudo é im-

local, respeitando as ca-

Padronização de 
processos

Está claro que é ne-
cessário e urgente que se 
façam mapeamentos ma-

atividades em cada Câm-
pus e a partir de tal de-

questão explicitada refe-
re-se  a responsabilidade 
pela operacionalização 
do processo, ou seja, 

quem irá executar? Como possibilidade 

Fóruns democráticos
-
-

são nestes deve apontar para uma deci-
são mesmo que essa seja posteriormente 

É necessário e 

mapeamentos macro 

e atividades em cada 
Câmpus e a partir 
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